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    Dedico este livro a Karolyn e Shelley.

  


  
	 

	  
    Introdução


    Eu atuo na área voltada para famílias há mais de 45 anos. Não apenas a minha própria, mas milhares de outras passaram pelas portas do meu escritório e expressaram as alegrias e os dissabores de toda família. Poucas coisas na vida têm tanto potencial para nos trazer felicidade quanto os relacionamentos familiares. Em compensação, poucas coisas podem nos trazer tanta dor quanto relacionamentos familiares feridos. Ouvi literalmente milhares de mulheres e homens compartilharem o anseio do seu coração pela família com que sempre sonharam.


    Mas como podemos alcançar esse anseio do nosso coração, especialmente na cultura de hoje?


    Nos últimos anos, tenho me conscientizado cada vez mais de que, nos dias em que vivemos, muitos não têm uma imagem clara do que seja uma família saudável. Eles conhecem a dor e os problemas de uma família disfuncional, mas não sabem como se parece uma família saudável. Portanto, senti-me compelido a escrever este livro.


    Dizer que, na cultura ocidental, a família está com problemas é um eufemismo. É mais realista dizer que a família perdeu o rumo. Em nossa época, a própria definição de “família” foi desafiada, da mesma forma que também foi desafiada a noção de família — composta por marido, esposa e, geralmente, filhos — como o alicerce fundamental da sociedade. A família foi bombardeada por influências que vão desde o fascínio pelo “maior, melhor, mais” até a ênfase que a nossa cultura dedica à felicidade pessoal acima de tudo. Hoje em dia, os jovens que constituem famílias muitas vezes não têm modelos de relacionamentos saudáveis.


    Eu estudo a família há mais de quarenta anos; comecei como estudante de antropologia com foco especial na estrutura familiar. Estou há mais de 45 anos nesse ramo de ajudar profissionalmente pessoas com problemas no casamento e na família. Eu e minha esposa, Karolyn, criamos um filho, Derek, e uma filha, Shelley; ambos já cresceram e constituíram suas próprias famílias. A influência e as percepções de ambos enriqueceram imensamente este livro.


    Cheguei à conclusão de que há cinco elementos essenciais para construir uma família saudável; por isso, vocês verão que este livro foi dividido em cinco seções que exploram cada um desses elementos. O que acontece com sua família afetará a sociedade para melhor ou para pior. Juntos nos levantamos e juntos caímos. Espero que essas marcas de uma família saudável sejam úteis para vocês.


    Gary Chapman

  


  
	 

	  
    Prólogo:
Um estranho no ninho


    Há alguns anos, um jovem recém-formado na faculdade e que era professor em uma escola secundária local se aproximou de mim com uma pergunta chocante: “Você e sua esposa me permitiriam morar com vocês por um ano e observar sua família em ação?”. Ele disse que tinha crescido em uma família disfuncional e, na faculdade, tinha encontrado certa dose de cura, por meio de um grupo cristão que atuava no campus da universidade. No entanto, o rapaz não tinha ideia de como eram um casamento e uma família saudáveis. Tinha lido alguns livros sobre vida em família, mas queria ver uma família saudável em ação, ao vivo e em cores. Nós o integraríamos em nossa família, pelo período de um ano, e lhe daríamos essa experiência?


    Para dizer o mínimo, fiquei surpreso com a ideia. Não era um pedido que eu já tivesse recebido antes nem receberia depois disso. Respondi como todo conselheiro sábio e maduro faria: “Deixe-me pensar a respeito”. Minha primeira reação interna e emocional foi: “Isso nunca vai dar certo”. Na época, morávamos em uma casa pequena, de três quartos e dois banheiros. Tínhamos dois filhos pequenos — todos os quartos estavam ocupados e já estávamos disputando entre nós para usar os banheiros. Como poderíamos trazer um estranho, especialmente um adulto? Minha segunda reação foi me perguntar: “Como isso afetaria nossa família?”. Um estranho nos observando e analisando o que fazemos e como nos relacionamos uns com os outros. Não começaríamos a “representar para uma plateia”? Não nos tornaríamos um faz de conta?


    Na antropologia, eu já tinha participado de excursões de campo o suficiente para saber que a presença de um antropólogo, que se muda para uma aldeia tribal para estudar a cultura, na verdade, afeta essa cultura (embora você não leia muito a respeito disso nos relatórios dos antropólogos). De início, sua presença é a novidade da década ou o acontecimento de uma vida. “Essa pessoa chegou na aldeia fazendo sons e movimentos estranhos. Obviamente não é um de nós. Por que ele está aqui? Devemos comê-lo e agradecer aos deuses por nos trazer alimento fácil? Ou devemos tratá-lo bem e ver se ele sabe de novos locais onde a caça seja abundante?”


    Ora, ali estava um jovem pedindo para se mudar para a nossa aldeia e nos observar. Bem, pelo menos ele falava minha língua e revelou seu propósito. Eu certamente tinha uma vantagem sobre os moradores das aldeias, que às vezes levam meses para descobrir por que aquela pessoa estranha, que faz perguntas tão tolas e anotações esquisitas em cartões brancos, veio morar em sua aldeia.


    “Temos algo que valha a pena compartilhar?”


    Por fazer parte de uma família amorosa, conversei sobre esse pedido estranho com minha esposa e meus dois filhos. E você nem imagina o que aconteceu: eles gostaram da ideia. Shelley e Derek acharam que seria ótimo ter um irmão mais velho, e Karolyn, que sempre gosta do tipo de coisas “não tão comuns”, achou que seria um bom experimento.


    — Quem sabe isso ajude esse jovem pelo resto da vida? E talvez compartilhar um pouco da nossa família seja bom para nós. Não ensinamos sempre às crianças que “É mais abençoado dar do que receber”? — (Nunca gostei da maneira como ela pega os nobres princípios que ensinamos às crianças e os aplica à minha vida.)


    — Mas o que faremos com relação ao quarto? — perguntei.


    — Construiremos uma parede no porão, e faremos um quarto e um closet. Não passa de um espaço aberto e mal aproveitado mesmo, não tem problema.


    As crianças sugeriram que ele poderia dividir o banheiro com elas. Para elas era fácil dizer isso, pois já usavam nosso banheiro a metade do tempo. Eu já podia até ver o que aconteceria: nós quatro usaríamos um banheiro, enquanto o estranho usaria o outro. (Por que estou tão inclinado a acreditar no pior?)


    Perguntei a mim mesmo: “Temos algo que valha a pena compartilhar?”. Lembrei-me das palavras de Edith Schaeffer, especialista em família: “Se realmente devemos compartilhar uma família, então precisa haver algo a se compartilhar”.1 Em outras palavras, antes que vocês possam trazer outra pessoa para o seio de sua família, devem primeiro ser uma família funcional. Eu poderia dizer com toda honestidade que acreditava que tínhamos uma família bem saudável. Não éramos perfeitos. Passamos por muitas lutas, especialmente quando Karolyn e eu nos casamos, antes de os filhos nascerem. Mas aprendemos muito com essas lutas e agora estávamos colhendo o fruto desse trabalho árduo. Sim, nós tínhamos algo para passar adiante.


    “Acolhido por sua família”


    Então, topamos a experiência. Construímos a parede ao longo de uma extremidade do porão, criamos um quarto e instalamos portas de correr em uma das extremidades do cômodo, criando um closet. Em seguida, abrimos um orifício na tubulação de metal e inserimos uma saída de ar quente e frio, e trouxemos uma cama e uma mesa de cabeceira usadas do sótão da minha mãe. Então, John se mudou.


    Todos concordamos que John seria parte da nossa família pelo próximo ano, e que tentaríamos ser o mais “normais” possível. John viu tudo, ouviu tudo, foi parte de tudo. Anos depois, ele escreveu:


     


    Olhando em retrospectiva para essa experiência, tenho muitas lembranças agradáveis. Lembro-me de passar por Shelley, no início da manhã, enquanto ela praticava piano. Lembro-me de lavar a louça e perceber, pela primeira vez, o quanto eu era lento e intencional. O engraçado é que sempre que Karolyn queria que as coisas fossem feitas rápido, ela fazia e terminava em cinco minutos, enquanto eu demorava vinte minutos, já que eu era muito perfeccionista. Lembro-me das imagens cálidas de estar em torno da mesa de jantar e simplesmente ser acolhido pela família de uma forma muito satisfatória e amorosa. Lembro-me da alegria das sextas-feiras quando, depois do jantar, estudantes universitários vinham para participar de discussões. Essas noites eram ótimas. As memórias que ficam são de estar em sua casa e fazer parte daquele ambiente confortável, saudável e positivo. Praticamente todas as outras experiências em família na minha vida antes dessa foram disfuncionais. Depois dessa, eu me transformei cada vez mais no que considero uma pessoa razoavelmente responsável e saudável.


     


    Quero tentar comunicar a você, por escrito, o mesmo que buscamos transmitir para John, por meio dessa experiência de vida. Tentarei ser vívido o bastante para que você possa sentir alguns dos aromas e algumas das emoções que todos nós experimentamos. Também ilustrarei alguns desses princípios por meio da vida de muitas outras famílias, que foram suficientemente generosas para discutir suas experiências comigo ao longo dos anos. Espero que os poemas de Derek ajudem você a mergulhar nessa aventura. Aqui estão as reflexões dele sobre um estranho em nosso ninho:


     


    Os olhos de um estranho estão sobre nós,


    Olhando para nós e através de nós,


    Conforme a luz da manhã atravessa


    As janelas e ilumina a mesa do café da manhã.


    Fazemos uma pausa para a oração —


    Seus olhos continuam abertos, observando,


    Para ver se isso é real — essa


    Família curvada, dando graças por outra refeição.

  


  
    PARTE 1

	
	
  
	  
    Famílias que servem
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    Da dor ao prazer: 
uma jornada pessoal


    O que John descobriria em nossa família? Eu esperava que ele observasse pessoas que se importavam em servir — tanto umas às outras quanto a pessoas de fora.


    Esse foi o primeiro passo, dado anos antes, para transformar nosso casamento de algo decadente em um relacionamento próspero. Entrei no casamento com a ideia de que minha esposa me faria extremamente feliz, que ela satisfaria meus anseios mais profundos por companheirismo e amor. Com toda certeza, eu também pretendia fazê-la feliz, mas a maioria dos meus sonhos se concentrava no quanto eu seria feliz quando nos casássemos.


    Seis meses depois de casar, eu estava mais infeliz do que já estivera em 23 anos de vida. Antes do casamento, eu sonhava com o quanto seria feliz — agora, meu sonho tinha se transformado em pesadelo. Descobri todo tipo de coisa que eu não sabia antes de nos casarmos. Nos meses antes de nos casarmos, eu sonhava sobre como seriam as noites em nosso apartamento. Eu podia visualizar nós dois sentados em nosso pequeno apartamento. Eu estaria estudando em minha escrivaninha (na época, cursava a pós-graduação), e ela estaria sentada no sofá. Quando eu me cansasse de estudar, eu levantaria o olhar, nossos olhos se encontrariam, e sentiríamos uma vibração calorosa entre nós. Depois que nos casamos, descobri que minha esposa não queria ficar sentada no sofá me vendo estudar. Se eu fosse estudar, ela preferiria descer e visitar pessoas que moravam no condomínio, fazer novos amigos e usar seu tempo se socializando. Eu ficava sentado sozinho em nosso pequeno apartamento, pensando: “Já era assim antes de nos casarmos”; a única diferença era que eu vivia em um dormitório, muito mais barato do que esse lugar. Em vez de vibrações calorosas, eu sentia a dor da solidão.


    Antes de casar, eu sonhava que toda noite, por volta das 22h30, nós iríamos deitar juntos. Ah — ir para a cama com minha mulher toda noite, às 22h30. Que prazer! Depois que nos casamos, descobri que nunca passou pela cabeça dela ir para a cama com ninguém às 22h30, toda noite. O ideal para ela era voltar das visitas por volta das 22h30 e ler um livro até a meia-noite. E eu ficava pensando comigo: “Por que você não leu seu livro enquanto eu lia o meu?”. Então, poderíamos deitar juntos.


    Antes de nos casarmos, eu pensava que toda manhã, quando o sol nascesse, todo o mundo se levantaria. Depois que nos casamos, descobri que minha esposa não curtia as manhãs. Não demorou muito para eu não gostar dela, e para ela não gostar de mim. Conseguimos a façanha de nos sentir completamente infelizes. Com o tempo, nós dois começamos a nos perguntar por que havíamos nos casado. Parecíamos discordar em tudo. Éramos diferentes em todos os sentidos. A distância entre nós aumentava, e nossas diferenças se tornaram motivo de desentendimento. O sonho se foi, e a dor era intensa.


    Transformando guerra em paz


    Nossa primeira abordagem foi um esforço no sentido da aniquilação mútua. Eu deliberadamente apontava as falhas dela, e ela, as minhas. E conseguíamos ferir um ao outro o tempo todo. Eu sabia que o que eu pensava tinha lógica e que, se ela me ouvisse, poderíamos ter um bom casamento. Ela percebeu que minhas ideias estavam fora de sintonia com a realidade e que, se eu a ouvisse, poderíamos encontrar um ponto de contato. Nós dois nos tornamos pregadores sem público. Nossos sermões caíam em ouvidos moucos, e nossa dor se aprofundava.


    Não foi do dia para a noite que nosso casamento mudou. Ninguém agitou uma varinha mágica. Nosso casamento começou a mudar ao longo do período de cerca de um ano, vários anos depois que casamos. Comecei a perceber que eu tinha adotado em nosso casamento uma atitude muito presunçosa e egocêntrica. Eu realmente acreditava que, se ela me ouvisse e fizesse o que eu queria, nós dois seríamos felizes; que, se ela me fizesse feliz, eu de alguma forma faria com que isso fosse recíproco. Eu tinha essa ideia de que tudo o que me fizesse feliz automaticamente a faria feliz. Acho difícil admitir, mas passei pouco tempo pensando no bem-estar dela. Meu foco estava na minha própria dor e nas necessidades e desejos não satisfeitos.


    Minha busca por uma resposta para nosso doloroso dilema me levou a reexaminar a vida e os ensinamentos de Jesus. As histórias que ouvi quando criança sobre Jesus curando os enfermos, alimentado os famintos e falando com bondade e esperança aos destituídos inundaram minha mente. Agora, como adulto, eu me perguntava se havia ignorado a verdade profunda contida naqueles relatos simples. Com meras 27 horas de estudos acadêmicos da língua grega a me respaldar, decidi que exploraria a vida e os ensinamentos de Jesus nos textos originais. O que descobri poderia ter sido descoberto em uma simples leitura do texto na minha própria língua. A vida e os ensinamentos de Jesus se concentraram no serviço sacrificial aos outros. Ele disse certa vez: “Não vim para ser servido, mas para servir”. É um tema que todos os homens e mulheres verdadeiramente grandes do passado afirmaram. O significado maior da vida não se encontra em receber, mas em dar. Esse princípio profundo poderia fazer uma diferença significativa no meu casamento? Era algo que eu estava determinado a descobrir.


    Menos pregação e mais ação


    Como uma esposa reagiria a um marido que sinceramente buscasse servi-la? Que buscasse descobrir suas necessidades e seus desejos para satisfazê-los? Com calma e pouco a pouco, comecei a fazer algumas das coisas que ela havia pedido no passado. A essa altura, estávamos muito distantes para falar sobre nosso relacionamento, mas eu podia optar por agir e fazer algo a respeito de algumas de suas reclamações anteriores. Comecei a lavar a louça sem que ela me pedisse. E me ofereci para dobrar a roupa lavada. Parecia-me que esse era o tipo de coisa que Jesus poderia ter feito, se tivesse sido casado. Quando ela fazia pedidos específicos, eu estava determinado a responder com boa vontade e, se possível, fazer o que fora solicitado. Em menos de três meses, a atitude de Karolyn em relação a mim começou a mudar. Ela saiu da concha para a qual se retraíra e começou a conversar novamente. Acho que ela sentiu que meus dias de pregador haviam acabado e que minha atitude em relação à vida estava mudando.


    No devido tempo, ela começou a fazer pequenas coisas que eu havia pedido no passado. Ela segurava minha mão, quando caminhávamos em público; sorria, quando eu tentava fazer alguma piada; me tocava, quando passava pela minha escrivaninha. Em pouco tempo, nossa hostilidade se foi, e começamos a ter sentimentos positivos um pelo outro. Lembro-me do primeiro dia em que pensei: “Talvez eu possa amá-la de novo”. Por meses, eu não tivera nenhum sentimento de amor, apenas dor, mágoa, raiva, hostilidade. Agora, tudo isso parecia ter desaparecido e sido substituído por sentimentos calorosos. Eu me peguei pensando que não me importaria nem um pouco de tocá-la novamente, se achasse que ela me deixaria fazer isso. Eu não estava prestes a pedir a ela, mas pensei: “Eu não me importaria, se ela não se importasse”. Antes de a primavera chegar, esse pensamento se tornou realidade. Sentimentos românticos renasceram e a intimidade sexual, que antes parecia tão distante, tornou-se realidade. Tínhamos completado o ciclo. Não éramos mais inimigos pregando um para o outro; nos tornamos sensíveis aos desejos um do outro. Nossas atitudes mudaram para servir, em vez de exigir. E estávamos colhendo o fruto da intimidade.


    Tudo isso aconteceu no que agora nos parecia um passado distante. Hoje, aqui estamos nós, com dois filhos e um estranho. Tínhamos procurado ensinar aos nossos filhos o que acreditávamos ser um dos ingredientes mais importantes para uma família saudável: uma atitude de serviço. John perceberia isso? Era algo que poderia ser descoberto pela observação? Eu sinceramente esperava que sim.
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    Como as famílias servem


    Quando comecei a ministrar cursos sobre casamento e família, usávamos um formato que ia de sexta à noite a sábado. Eu pedia aos casais que trouxessem um lanche aos sábados. E costumava perguntar, no final da sessão de sexta à noite: “Quem gostaria de trazer almoço para mim amanhã?”. Na mesma hora, três ou quatro mãos se levantavam.


    Por que essas pessoas se voluntariavam, de forma livre e espontânea, para trazer almoço a um estranho? Provavelmente, elas aprenderam essa atitude de serviço quando crianças. São pessoas ávidas em servir e sentem satisfação em ajudar os outros. Em uma família amorosa, essa atitude de serviço irá permear todos os seus membros. Eles servirão uns aos outros e também servirão pessoas de fora da estrutura familiar.


    Bill Bennett, crítico cultural e autor de sucesso, lista o “trabalho” como uma das dez principais virtudes.2 E a Bíblia está repleta de ensinamentos e exemplos de diligência e esforço — só o livro de Provérbios tem dezenas de versículos que falam sobre o trabalho (e a preguiça). A maioria dos historiadores concorda que a cultura ocidental foi construída sobre a ética do trabalho. O trabalho é definido como o esforço físico e mental empregado para a realização de algum objetivo que seja merecedor desse empenho. E o trabalho começa em casa.


    Alguém pode tirar o lixo?


    Na família, há muito trabalho que precisa ser feito. As roupas devem ser lavadas, dobradas e, talvez, até passadas. As camas precisam ser arrumadas, a comida precisa ser preparada ou comprada e servida (será que alguém ainda cozinha?). Há lixo para juntar, pisos para serem aspirados, varridos ou esfregados. Carros precisam ter o óleo trocado, contas precisam ser pagas, a bagunça precisa ser limpa, animais de estimação precisam de cuidados. Mesmo com os quintais menores de hoje em dia, alguém ainda precisa cortar a grama, juntar as folhas secas ou aparar os arbustos.


    E a lista continua. O trabalho parece não ter fim. Podemos não ter tanto trabalho hoje quanto no passado, e muitas pessoas contratam ajudantes, mas ainda assim há muito trabalho para se repartir. Com a maioria dos maridos e mais de 50% das esposas trabalhando fora de casa, pais e mães têm um tempo limitado para fazer tudo que precisa ser feito.


    Quem fará esse trabalho todo? Espero que seja a família — toda a família. Qualquer que seja o tamanho de uma família, há trabalho suficiente para distribuir entre todos. “Quanto mais, melhor”, diz o velho ditado; em geral, porém, também é verdade que “quanto mais, mais caótico”. A chegada de John em nossa família trouxe mais roupas para lavar, mais comida para preparar e assim por diante. Mas também trouxe outro trabalhador para o time.


    Se o trabalho é uma virtude tão fundamental, então cada membro da família certamente deveria aprender a trabalhar. Algumas famílias mais dinâmicas negligenciam essa responsabilidade, por acharem mais importante que os filhos pratiquem atividades, como esportes, por exemplo, do que fazer tarefas domésticas. Ou ainda há pais e mães que pensam: “É mais fácil eu mesmo fazer”. Mas não estamos fazendo nenhum favor aos nossos filhos quando os deixamos escapar do trabalho. Podemos delegar tarefas adequadas à idade de cada um, bem como lhes dar um treinamento básico sobre como fazer o trabalho. Quando nosso filho, Derek, chegou à idade de poder cortar a grama (que, aliás, é minha fase favorita da criação de filhos), ele sempre queria passar o cortador em vai e vem, por faixas no gramado. Há anos eu cortava a grama em quadrados, começando de fora para dentro até chegar ao meio, o que juntava a grama cortada em um pequeno quadradinho perfeito, bem no meio do gramado — e deixava fácil de juntar e colocar no saco de lixo. Expliquei minha estratégia eficiente para Derek, mas nunca funcionou. Ele desenvolveu uma filosofia diferente — espalhe a grama cortada, e você não precisará juntá-la e colocar no saco de lixo. Seu sistema de vai e vem deixava leves restos de grama cortada no gramado que, em 24 horas, ficavam praticamente invisíveis. Eu lutei comigo mesmo, tentando decidir o que era mais importante: meu método perfeccionista e eficiente de cortar grama ou a criatividade do meu filho — sua individualidade. Optei pela última alternativa. Recusei-me a fazer dele um robô ou um clone, e isso é difícil para um pai perfeccionista.


    Talvez você esteja pensando: “Então, há trabalho a fazer, e cada membro da família precisa dividir a carga. O que há de novo nisso?”. Ter “uma atitude de serviço” é muito mais do que simplesmente fazer o trabalho. Em uma família saudável, os membros têm a noção de que, quando faço algo em benefício de outros membros da família, estou fazendo algo genuinamente bom. Os indivíduos têm um desejo interno de servir e um senso emocional de satisfação com o trabalho que fazem para os outros. Em uma família altamente funcional, desenvolve-se o senso de que servir aos outros é uma das vocações mais sublimes na vida.


    Uma família saudável tem uma atitude de serviço, tanto de uns para com os outros quanto para com o mundo fora dos muros da família. Leia a biografia de homens e mulheres que levaram vidas de serviço sacrificial aos outros, e descobrirá que a maioria deles cresceu em famílias que nutriam essa ideia de serviço como algo virtuoso.


    O escritor Philip Yancey conta que, perto do fim da vida, Albert Einstein tirou os retratos de dois cientistas — Newton e Maxwell — da parede. E os substituiu por retratos de Gandhi e Schweitzer. Einstein explicou que fez isso porque era hora de substituir a imagem do sucesso pela imagem do serviço.3


    Crianças que querem ajudar,
adolescentes que querem servir


    Uma atitude de serviço é algo relativamente fácil de ser incentivado na criança em crescimento. À medida que o bebê se torna uma criança pequena, passa a ser um explorador em tempo integral. Com o tempo, o explorador se transforma em construtor e, quando a criança tiver 4 anos, o construtor se torna um ajudante. A ideia de serviço parece ser quase inata. Se a criança tiver permissão para ajudar e for elogiada por isso, ela provavelmente será uma trabalhadora bem-disposta, quando chegar à primeira e à segunda séries. Da terceira à sexta série, a atitude de serviço de uma criança será bastante influenciada pelos exemplos da própria família. Se os pais se referem ao serviço como uma virtude e ajudam a criança a descobrir maneiras de servir aos membros da família, e se a criança receber elogios por tais atos de serviço, ela continuará a encontrar satisfação em servir até a adolescência.


    Nos anos maravilhosos que vão dos 13 aos 18, haverá mudanças drásticas. Se o adolescente internalizou uma atitude de serviço, ele ou ela se oferecerão para ajudar de muitas maneiras além do círculo familiar. Na escola e talvez na igreja, esses adolescentes tenderão a ser líderes que servem. Eles passarão tempo considerável ajudando os outros a realizarem coisas. Mas podem não se mostrar tão ávidos para servir em casa. Eles provavelmente passarão mais e mais tempo longe da família e podem até mostrar certa resistência às atividades com a família.


    Eles estão vivenciando outro dos grandes anseios da vida — o anseio de serem livres. O objetivo é colocar distância entre os pais e o adolescente, um espaço para crescer rumo à independência. As portas dos quartos ficarão fechadas, em vez de abertas (na verdade, uma ideia maravilhosa para um pai perfeccionista). Eles estarão envolvidos em atividades fora de casa. A opinião dos amigos pode ser mais importante do que a opinião dos pais.


    Todo esse distanciamento e essa relutância em continuar com uma atitude de servir em casa frequentemente gera conflitos na família. Mas conflitos não são sintomas de uma doença; como lidamos com conflitos revelará a saúde da família. Em uma família amorosa, conflitos são esperados. Reconhecemos que as pessoas nem sempre pensam e sentem da mesma maneira. Certamente, pais e adolescentes não verão o mundo com os mesmos olhos. Portanto, não devemos nos surpreender quando surgir um conflito.


    Famílias saudáveis aprendem a processar os conflitos. Em vez de evitar os problemas, buscamos colocá-los sobre a mesa. Os adolescentes são encorajados a dar seu ponto de vista, enquanto os pais ouvem. Os pais buscam realmente entender o que o adolescente está sentindo e dizendo. Em contrapartida, o adolescente ouve o ponto de vista dos pais com compreensão. (Isso acontece mesmo em algumas famílias? Sim. Acontece nas famílias em que há um alto nível de segurança.)


    Ao contrário do que alguns pensam hoje, os adolescentes realmente querem limites. “Existe alguém que ainda defenda alguma coisa?”, perguntou um jovem de 15 anos. “Todo mundo parece aceitar qualquer coisa, dada a situação certa. Gostaria que os adultos nos dessem mais orientação. Eles não aprenderam algo durante a vida que nos ajudaria a evitar algumas armadilhas?” Limites criam demarcações, e demarcações dão uma sensação de segurança. A segurança, por sua vez, cria uma atmosfera onde os adolescentes podem aprender e crescer. Portanto, quando o adolescente chegar ao estágio de busca por liberdade e começar, talvez, a esquecer seu papel de servir na família, os pais devem respeitar seu desejo de ser independente, mas também devem lembrar ao adolescente que as pessoas são sempre interdependentes, e que servir aos outros é uma parte necessária não apenas da vida familiar, mas da vida como um todo.


    Adultos e jovens sentem admiração por rapazes e moças que se esforçam para servir aos outros. Alguns anos atrás, quando eu dirigia o ministério de evangelização de universitários da nossa igreja, conheci quatro rapazes que estudavam na Universidade da Carolina do Norte. Eles tinham conseguido empregos de verão em nossa cidade e começaram a participar de algumas de nossas atividades para estudantes universitários. Mais tarde, descobri que todos eles estavam morando em um pequeno apartamento, com o objetivo de economizar o máximo de dinheiro possível durante o verão. Estavam participando das atividades havia apenas algumas semanas, quando os quatro se aproximaram de mim e um deles, que era mais falante, me disse que eles tinham decidido “se juntar” à nossa igreja durante o verão, e queriam oferecer seus serviços. Eles ficariam felizes em servir em qualquer função que eu pudesse sugerir. Presumindo que eles fossem como muitos estudantes universitários daquela época, que sempre estavam pensando no currículo, pensei que estavam se voluntariando para cargos de liderança em nossos programas de verão. Afinal, o título de “Diretor Voluntário” do programa Construindo Pontes para a Juventude certamente impressionaria um futuro empregador.


    Expressei meu apreço pelo espírito voluntário deles, mas informei que havíamos tido de planejar nossos programas de verão no inverno, e todos os postos de liderança voluntária já estavam ocupados. O simpático porta-voz deles respondeu na mesma hora:


    — Não, não. Não estamos interessados em posições de liderança. Estamos falando sobre servir.


    — Vocês pode me dar alguns exemplos do que têm em mente? — perguntei.


    Sem hesitar, ele respondeu:


    — Estávamos pensando que talvez você pudesse querer alguém para lavar a louça, depois do jantar de quarta-feira à noite, ou talvez limpar o fogão ou o chão. Qualquer coisa assim — ele disse. — Só queremos servir.


    — Ah, bem, nesse caso, acho que temos muitas vagas — eu disse.


    Durante todo aquele verão, eles não apenas lavaram louça e limparam o fogão e o chão, mas também lavaram o ônibus, apararam a grama e limparam banheiros. As pessoas que estavam trabalhando em nossa igreja naquele verão jamais se esqueceram “dos meninos da Carolina”. Na verdade, sua “atitude de serviço” afetou todo o rumo do nosso ministério universitário a partir daquele verão.


    Nem todo serviço será voltado para pessoas. Por exemplo, muitos jovens adoram ajudar os animais. Elizabeth, uma estudante do ensino fundamental, me contou sobre sua paixão por ajudar animais com problemas. Eu a conheci à beira de um lago comunitário, colocando uma tala na perna de um pato. O pato tinha sido atropelado por um carro que passava, e Elizabeth viera socorrê-lo. Todos nós ficamos impressionados e encorajados por jovens que “adotam” um trecho da rodovia ou se envolvem em esforços para aliviar a pobreza na África. Esses jovens geralmente aprenderam sua atitude de serviço com sua família.


    Como os adultos servem


    A independência da vida adulta é frequentemente o solo no qual cresce o serviço genuíno aos outros. Adultos escolhem ter filhos, sabendo que essa escolha significa 24 meses trocando fraldas, cinco anos dando banho, dois anos amamentando ou dando mamadeiras, além de dar comida na boca com colher, colocar uns 308 Band-Aids (no caso de algumas crianças, será no mínimo essa quantidade por ano), comparecer pelo menos a uns 220 jogos de futebol, preparar inúmeras refeições, economizar para pagar mensalidades da faculdade, e mil e outros atos de serviço. No entanto, escolhemos — sim, escolhemos por livre e espontânea vontade — ter filhos. E alguns casais muitas vezes escolhem adotar uma criança a quem outra pessoa não consegue servir.


    Servir aos outros é o ponto mais alto que a humanidade já alcançou. A maioria das pessoas que estudou de perto a vida de Jesus concorda que ele estava no ponto máximo da grandeza, quando pegou uma bacia e uma toalha e realizou o ato humilde de lavar os pés de seus discípulos. Ele dissipou todas as dúvidas quanto à sua intenção, quando disse: “E uma vez que eu, seu Senhor e Mestre, lavei seus pés, vocês devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei um exemplo a ser seguido. Façam como eu fiz a vocês. […] Agora que vocês sabem estas coisas, serão felizes se as praticarem.” (João 13.14-15,17). Em outra ocasião, Jesus disse a seus seguidores que “quem quiser ser o líder entre vocês, que seja servo” (Mateus 20.26).


    É um grande paradoxo — o caminho para se exaltar é se humilhar. A verdadeira grandeza é expressa em servir, não em dominar. Nenhum pai ou nenhuma mãe desafia seus filhos a serem como Hitler, ao passo que milhares continuam a desafiar os filhos a serem como Jesus. O serviço é um sinal de grandeza.


    O que John, nosso antropólogo residente, observou em nossa família? Ele viu Karolyn, que definitivamente não é uma pessoa matutina, acordando cedo cinco dias por semana e preparando o café da manhã para a família. Esse sacrifício matinal não nasceu de imposição. Não foi algo que eu exigisse, nem mesmo que esperasse, embora eu descaradamente apreciasse. Quando Shelley, nossa primogênita, chegou à idade escolar, Karolyn apareceu com essa ideia de que as crianças precisavam tomar um café da manhã quente antes de ir para a escola, e que essa seria uma de suas maneiras de servir à família. Ela viu isso como um meio de expressar gratidão a Deus pela dádiva dos filhos. Na minha opinião, foi uma forma nobre de expressar sua atitude de serviço.
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